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Introdução:	A	prática	avançada	de	enfermagem	 (PAE)	 consiste	em	um	 instrumento	de	 inovação	da	assistência,
permitindo	cobertura	universal	de	saúde,	acolhendo	populações	em	todas	as	categorias.	As	atividades	realizadas	pelo
enfermeiro	 de	 prática	 avançada	 requerem	 pensamento	 crítico	 e	 tomada	 de	 decisão,	 a	 saber:	 autonomia	 para
prescrição	 e	 solicitação	 de	 exames	 e	 dispositivos;	 realização	 de	 diagnósticos	 e	 avaliação	 avançada;	 indicação	 de
tratamento;	encaminhamento	de	usuários	para	referência	e	contrarreferência;	realização	do	primeiro	contato	com	o
paciente	e	 responsabilidade	pelos	clientes.	A	partir	do	atual	cenário	que	cada	vez	mais	necessita	de	profissionais	de
excelência,	a	PAE	objetiva	assistência	especializada	e	melhor	desempenho	nos	serviços	de	saúde.	Objetivos:	Analisar	a
importância	da	inserção	de	enfermeiros	de	prática	avançada	nas	redes	de	saúde	e	desafios	para	implementação	dos
mesmos.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	revisão	 integrativa	da	 literatura	realizada	de	 forma	controlada,	aos	pares,	a
partir	 da	 triagem	 de	 artigos	 científicos,	 no	 período	 de	 junho	 de	 2022.	 Foram	 obtidos	 39	 artigos,	 dos	 quais	 13
compuseram	a	amostra,	respeitando	os	seguintes	critérios	de	inclusão	estabelecidos	para	a	pesquisa:	disponíveis	em
texto	 completo,	 publicados	 entre	 os	 anos	 de	 2017	 e	 2022,	 no	 idioma	 Português.	 Ademais,	 foram	 utilizadas	 a
plataforma	 online	 do	 Ministério	 da	 Saúde	 (MS)	 e	 Conselho	 Federal	 de	 Enfermagem	 (COFEN)	 como	 pesquisa
complementar.	Resultados:	Melhoria	da	eficácia	da	assistência	e	cobertura	dos	serviços	de	saúde,	melhoria	no	acesso
aos	 atendimentos	 e	 ações	 de	 promoção,	 prevenção	 e	 reabilitação	 dos	 usuários;	 redução	 de	 custos;	 diminuição	 da
taxa	 de	 mortalidade;	 permite	 ainda,	 controle	 de	 doenças	 crônicas	 e	 dislipidemias;	 redução	 do	 número	 de
procedimentos,	 em	 destaque	 no	 âmbito	 obstétrico,	 a	 exemplo	 do	 parto	 cesáreo,	 administração	 de	 analgesia	 e
episiotomia,	 bem	 como	 ocorrências	 de	 lacerações	 do	 períneo;	melhora	 dos	 índices	 de	 imunização	 infantil;	 além	 de
redução	da	reinternação	do	público	geriátrico.	Conclusão:	Ao	tratar-se	de	um	debate	relativamente	recente,	a	pesquisa
contribui	de	forma	significativa	para	possíveis	estudos	acerca	de	inovações	do	cuidado	de	enfermagem	protagonizados
pela	 PAE,	 despertando	 um	 novo	 olhar	 para	 assistência	 de	 enfermagem,	 essas	 podendo	 ser	 implementadas
futuramente	 no	 país.	 Atualmente,	 constam	 poucos	 artigos	 publicados	 acerca	 do	 tema,	 evidenciando-se,	 assim,	 a
necessidade	de	maiores	pesquisas	para	este	objeto	de	estudo.


